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Rumo aos Estatutos: uma leitura historica 
 
O texto traça o caminho da história do Movimento dos Focolares que conduziu aos primeiros 
Estatutos Gerais aprovados em 1990. Um percurso cujas etapas são marcadas pela elaboração de 
sete Regras ou Estatutos apresentados, em anos diferentes, à Igreja, refletindo tanto o crescimento 
progressivo desta nova realidade eclesial segundo o projeto de Deus, quanto «a aprovação gradual 
e cada vez mais decisiva da Igreja».   
Já no breve “Estatuto dos Focolares da Caridade. Apóstolos da Unidade”, aprovados pelo Arcebispo 
de Trento em 1947 e confirmados em 1948, começa a emergir claramente o objetivo desta nova 
obra: é o ideal evangélico da caridade e da Unidade.  
 
Na década de 1950, período em que o Movimento foi cuidadosamente estudado pelo Santo Ofício, 
foram apresentadas à Igreja diversas propostas de Regras. Entre estas, merece destaque a Regra 
escrita por Chiara em 1958. Nela, aparece pela primeira vez o nome “Obra de Maria”. Este esboço 
da Regra foi apreciado por Pio XII. O caminho para a aprovação parece aberto, mas o papa morre.  
 
Durante o pontificado de João XXIII foi obtida a primeira aprovação: em 1962 para a parte masculina, 
em 1963 para a parte feminina. Duas seções distintas, que não coincidia com o projeto de Deus para 
uma única obra.  
 
Com o Paulo VI, em dezembro de 1964, foi concedida a plena aprovação do Movimento, e a visita 
apostólica foi declarada encerrada. De acordo com o Papa, trabalha-se na elaboração do Estatuto de 
um Conselho de Coordenação, um elemento de união que garanta a unidade e a coordenação entre 
as duas Seções da Obra.   
 
Ainda no período de fundação, a Obra se enriquece com novas ramificações. Continua o trabalho de 
redação dos Estatutos, intensificando-se na década de 1980, para chegar à redação dos “Estatutos 
Gerais da Obra de Maria”, aprovados em 29 de junho de 1990 e acolhidos «como um dos maiores 
dons de Deus».   
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